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conDEffiDO 
Debruçado na !anela 
De meu palácio interior 
Vi passar, de Cruz ao ombro, 
0 Senhor. 

Subia rumo ao- Calvário, 
Entre escarros de negro sangue 
E sarcasmos de Carnaval... 

Mas não desci de meu palácio ! 

Quando, porém, o Condenado 
Olhou p'ra mim bem de frente, 
Logo bati, fascinado, 
A !anela, com estrondo, 
Desci p'ró meio da gente, 
Segui-0 de cruz ao ombro. 

Agora... sou condenado, 
Por livre vontade minha! 

0 madeiro é tão pesado 
E é tão duro o Caminho 
Que, por vezes, sou tentado 
A partir a minha cruz, 
Voltar de novo ao palácio, 
E deixar seguir Jesus... 
Que Ele é Deus e eu não sou ! 

Elisário D. de Sousa 

nnunutunuuuunuuununuullnnuuuuuuuuumnuluuuuw 

Solenidades da  

Semana Santa 

Na Igreja Matriz 

Na Igreja Matriz, principiaram no 
domingo, sob a presidência do Reve-
rendo Prior, Sr. Padre Alfredo Mar-
tins da Rocha, as solenidades da Se-
mana Santa ou Semana Maior, com 
a bênção dos Ramos, Procissão e 
Missa que tiveram a assistência de 
algumas centenas de crianças e nu-
merosos fiéis. 

Quinta-Feira Santa 

Missa vespertina às 19 horas, Pro-
cissão do SS. Sacramento pelas na-
ves da Igreja e Exposição no Trono 
até Sexta-feira, às 15 horas. 

Sexta-Feira Santa 

As 15 horas, Missa de Pressantifi-
cados e Via Sacra. 

Sábado de Aleluia 

Às 25 horas, Principiam as cerimó-
nias com a Bênção do Lume Novo, 
seguindo-se; Ladainhas, Bênção da 
Pia Baptismal, Renovação Solene 
das Promessas do Baptismo e Missa 
da Ressurreição com início às 24 h. 

(Continua na página 2) 

íffiã&Kelffiffi~: 

Esta Tarde de Quinta feira Santa,,. 
Por A. ROCHA MARTINS  

HÁ, no Cristianismo, um sentido de eternidade... 
Em todos os seus dogmas, em todos os seus mistérios e 

em todas as suas verdades há um espírito que se eterniza e 
nos leva, todos os anos, com o mesmo frescor, com a mesma 

actualidade candente, a celebrar jubilosarnente as festas comemo-
rativas dos grandes acontecimentos. 

Hoje, como há vinte séculos, com o mesmo sentido, unimo-nos 
com a Igreja para vivermos, na intimidade mística das nossas almas 
ou no silêncio acolhedor dos nossos templos, o mistério insondável 
e infinitamente consolador que anda ligado à tarde sempre memo-
rável de Quinta Feira Santa. 

Os Apóstolos e todos os Discípulos, de alma alanceada pelo 
sofrimento e rosto ensombrado pela saudade, sentiam dramática-
mente a hora da partida do Mestre... Mais algumas horas e tudo 
estaria consumado no cimo do Gólgota. 

,Jesus, porém, cujo coração viveu sempre em permanente sin-
cronismo com a inteligência, sabe muito bem que toda aquela tris-
teza dos Discípulos tem a sua origem na certeza cruel e dilacerante 
da despedida. A separação, quando se ama verdadeiramente, é 
martírio inconsolável... E, por isso, congemina um processo de, 
partindo, ficar, ao mesmo tempo, com os homens. 

(Continua na página 6) 

C A T Ó L I C OS: 
Amanhã comemora-se a morte do Senhor. 

A's 3 horas da tarde interrompei os vossos tra-
balhos, recolhei-vos e rezai. 

A propósito das Festas 

das Cruzes em Barcelos 
Por A. PINTO MACHADO 

RECEBI há dias a notícia de que 
Barcelos volta a entregar a rea-
lização das Festas das Cruzes ao 

seu Grémio do Comércio. A resolu-
ção partiu da Câmara, decisão de 
aplaudir por que assim se entrega a 
atenda a mão que a entenda ». 

Fiquei contente, até porque sou 
tradicionalista. 

Antigamente as Festas grandes de 
cada terra eram, se não totalmente 
realizadas pelas corporações, entre-
gues ao cuidado dos organismos a 
quem mais interessavam a animação 
e a riqueza da terra. A esses orga-
nismos passaram os liberais e o libe-
ralismo a chamar « forças vivas i, de-
nominação correcta e que correspon-
dia perfeitamente ao desapego oficial 
pelas Festas tradicionais, sempre de 
cunho religioso. 

Essas « forças vivas» entendiam, 
e bem, que as Festas não tinham ape-
nas o valor que a Tradição lhes deu 
ou emprestou, mas sobre elas caía a 
semente de uma excelente propaganda 
à terra, frutificando depois pelo acres-
centamento da sua indústria, do seu 
comércio e da fama das suas belezas 
naturais, realçadas naturalmente, pe-
los enfeites anuais das Festas inscritas 
no nosso Calendário Nacional. A esta 
última parte chama-se hoje Turismo. 

As antigas Festas Portuguesas fo-
ram a pouco e pouco decaindo quer 
pela invasão de modas novas, quer 
pela quebra de unção das homena-
gens religiosas, ou pela incompreen-
são das manifestações pagãs juntas 
aos actos de Fé. O mundo andou e 
as romarias começaram a trocar o 

(Continua na página 3) 
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Dr, luiz Morais Campilho 
Do ilustre Magistrado Dr. Pedro de 

Morais Campilho, que durante algum 
tempo foi integérrimo juiz nesta 
comarca de Barcelos, onde criou nu-
merosos amigos e muitos admiradores, 
recebemos uma longa e gentilíssima 
carta em que nos manifesta a sua gra-
tidão por atenções dispensadas. Nada 
nos tinha a agradecer o ilustre Ma-
gistrado, pois nós é que lhe agrade-
cemos o luminoso exemplo da sua 
vida em Barcelos, a isenção com que 
sempre agiu, a conduta irrepreensível 
que sempre teve e o exemplo cristão 
de suas virtudes. Aqui lhe patentea-
mos a nossa viva admiração e gratidão. 
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SOLINIDADIS DA SIMANÁ SANTA 
(Continuação 

Na Igreja Matriz 

Domingo de Páscoa 

Missa às 11 horas. 
No fim da Missa das 11 ho-

ras, se o tempo o permitir, 
sairá o compasso como nos 
anos anteriores e seguindo 
igual itinerário. 
Ao recolher, missa ves-

pertina. 

Semana de prègações 

O grande movimento que 
teve a nossa vetusta Colegia-
da, a nossa igreja paroquial, 
durante ` o santo tempo da 
quaresma, na preparação dos 
fiéis para o cumprimento do 
preceito Pascal, terminou com 
a ,Semana de Prègações. 
--€-podemos-acrescentar que 
terminou com chave de oiro. 
Por princípio, a grande 

maioria dos católicos barce-
lenses, não deixam de cum-
prir o preceito da desobriga 
na altura mais própria e, por 
isso mesmo, a Igreja Matriz, 
a igreja da paróquia, no tem-
po quaresmal, regista sempre 
uma extraordinária afluência 
de fiéis. 

Este ano, logo no princípio 
da quaresma, houve a comu-
nhão colectiva das criadas de 
servir, precedida dum trfduo 
preparatório. Seguiram-se as 
comunhões das crianças e das 
diversas organizações católicas 
e na pretérita semana, durante 
-a semana de prègações, as 
comunhões pascais dos Colé-
gios Alcaides de Faria e 
D. António Barroso e da Es-
cola Industrial e Comercial 
de Barcelos. 
A semana de prègações 

decorreu sempre com elevada 

[oito de sinalização 
Chamamos mais uma vez a 

atenção do perigo que consti-
tui, no Largo do Tanque, o 
cruzamento da Rua Direita 
com a estrada Braga-Póvoa 
de Varzfm. 

Nos 'meses de verão e du-
rante todo o ano, aos domin-
gos e quintas feiras, é uma 
necessidade a permanência 
nesse local dum sinaleiro. 

Ainda " na passada quinta 
feira, um automóvel atropelou 
um motociclista, deixando-o 
muito maltratado. Muitos 
outros desastres se têm dado 
no referido local mas felizmen-
te; pelo menos até ao presen- 
te, de consequências pouco 
graves, o que é de admirar. 
Esperamos que, quem de 

direito, não deixe de tomar as 
devidas e necessárias provi-
dências para sanar tão peri-
gosa lacuna. 

A fátima por 95$00 
Nos dias 12, 13 e 14 de ébril 

em luxuosos Autocarros 

Restara poucos lugares 

José faria, em Manhenfe e no 

Drogaria do Praça, em Barcelos 

da pdgtna 1) 

afluência de fiéis e muito es-
pecialmente as conferências da 
noite, só para homens. O me-
lhor elogio que podemos dar 
ao conferente, o Rev. Dr. An-
tónio Ferreira Rodrigues, Pro-
fessor do Seminário de Braga 
é que as suas conferências, 
foram tendo, dia a dia, maior 
afluência de fiéis. 
Na Igreja Matriz, na sexta 

feira, de tarde e até às 20 ho-
ras, estiveram doze confesso-
res e no fim da conferência 
dos homens, até cerca das 
23 horas, estiveram sete con-
fessores. No sábado também 
estiveram confessores até às 
8 horas da noite. 
Na Igreja Matriz, a afluên-

cia de fiéis à comunhão, na 
sexta feira, nas missas das 
7 e 8 horas, e no domingo, 
na misssa das 7 horas, foi ex-
trorninária. 
O nosso Rev. Prior, na 

preparação dos fiéis para o 
cumprimento do preceito pas-
cal, como de costume, teve a 
melhor colaboração por parte 
dos sacerdotes da cidade, dos 
párocos das freguesias circun-
vizinhas — Barcelinhos, Vila 
Frescaínha e Arcozelo e ainda 
por parte dos párocos de Car-
valhal, Pereira, Perelhal, Ga-
mil, Vila Seca, Airó, Martim, 
Pousa, Roriz, Chorente e S. Pe-
dro de Alvito, dos padres 
Franciscanos Capuchinhos e 
dos capelães da Casa de Saú-
de de S. João de Deus. 

Na Igreja de Santo António 

Hoje — Às 6,45 horas, Via-
-Sacra. 
Às 17 horas - Missa, co-

munhão, reserva do SS. no 
túmulo, desnudação dos alta-
res. Às 21 horas — Cerimó-
nia do Lava-Pés com sermão 
do Mandato pelo Padre Su-
perior. 
Amanhã — Às 6,45 horas, 

Via-Sacra. 
Às 1.5 horas — Comemora-

ção da Morte do Senhor, Pai-
xão, Adoração da Cruz pelos 
Fiéis, complemento da .Missa 
e Comunhão dos fiéis. 
Às 21 horas — Terço e ser-

mão das u Sete palavras „ pelo 
R. P. Carlos da Cumieíra. 
Sábado— Às 6,45 horas, 

Via-Sacra. 
Às 23,15 horas — Princi-

piam as cerimónias solenes da 
Vigília Pascal — Bênção do 
novo lume, Procissão do círio 
Pascal, Canto das Profecias, 
Ladaínha dos Santos, Renova-
ção das promessas do Baptis-
mo, Missa da Ressurreição e 
Comunhão geral. 

Na Igreia do Recolhimento 

O horário do início das so-
lenidades da Semana Santa, 
na Igreja do Recolhimento do 
Menino Deus, é o seguinte: 

Quinta feira Santa, às 19 h. 
Sexta feira Santa, às 18 h.`. 
Sábado de Aleluia, às 23 h. 

Maria Angelina Corrêa 
MEDICA ESPKIAII5M DE CRIAOÇAS 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de outubro Telefone 8598 

Pela fRANQUI1RA 
Via Sacra 

Domingo passado, teve lu-
gar o último exercício da Via 
Sacra, a cargo de Barcelinhos, 
Gamil e Santa Eugénia de 
Rio Covo. 
Sempre a multidão a assi-

nalar as realidades da Fran-
queira, tornada um valor es-
piritual. 

Barcelinhos apresentou-se 
com o maior número de de-
votos, seguida de Santa Eugé-
nia. Presidiu o Rev. Pároco 
destas duas freguesias, que jun-
to aos cruzeiros fez a medita-
ção da Via Dolorosa. Nos in-
tervalos, monte acima, ouvia-
-se o grupo coral de Barceli-
nhos. 
No próximo ano repetir-se-á 

este piedoso exercício, com o 
concurso das mesmas fregue-
sias, convidadas desde já. 

Jesuítas das Caldinhas 

A comunidade dos Revs. Pa-
dres Jesuítas, das Caldinhas, 
esteve de visita ao Santuário, 
permanecendo uma tarde na 
Franqueira, que visitou e es-
tudou em todos pormenores, 
retirando vivamente satisfeita. 

Impressões de visitantes 

A Snr." A. Marni, de Paris, 
deixou a sua impressão no li-
vro dos visitantes, expressa 
na frase seguinte: Un endroit 
de plus oú j'ai trouvé foi, 
beauté et amabilité en ce 
beau paps. (Um sítio mais, 
onde encontrei fé, beleza e a 
amabilidade deste belo país). 

Visitantes 

A Franqueira continua a ser 
muito visitada, registando o 
livro de visitantes, nos últimos 
meses, muitos nomes, especial-
mente do Porto e Braga e ain-
da de Paris, Lisboa, Coimbra, 
Viseu, Caxias, Alijó, Guima-
rães, Viana do Castelo, Lei-
xões, Póvoa de Varzim, etc. 

Obras 

Começaram os trabalhos 
para a construção dos muros 
da plataforma superior, do 
lado sul, os quais são feitos 
de tal modo que alargam o 
terreiro apreciàvelmente. As-
sim, a uma obra sucede-se ou-
tra, ate à completa realização 
dos melhoramentos da Fran-
queira, que é a sala de visitas 
de Barcelos, relicário de gló-
rias da grei e trono quase mí-
lenário da Virgem Padroeira. 

o 

Excesso de velocidades 
Continuamos a chamar a 

atenção dos agentes da auto-
ridade para as velocidades 
com que alguns automóveis, 
camionetes e bicicletas atra-
vessam as ruas da nossa cidade. 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO   

tonsultória: Campo 5 de Outubro, 14 

Telefone &325— BARCELOS' 

Consultas dar 16 às 18,30 horas 

Feifias das  rezes 
Comissão das Festas das Cruzes, organizadas pelo 
Grémio do Comércio, continua a trabalhar afin-
cadamente para que os numeros do seu programa 

atinjam o elevado nível que aquele Organismo do comér-
cio costuma emprestar, e à qual a nossa terra tem verda-
deiro jus. 

Nesse sentido têm sido feitas várias diligências junto 
das entidades oficiais que se prestaram a colaborar nas 
festas da cidade, reconhecendo a importância destes tra-
dicionais festejos. Estão incluídas nestas entidades, além 
das autoridades locais e outras, a F. N. A. T. e o S. N. I., 
podendo para já assegurar-se como certo um festival do 
trajo no Parque da Cidade com a colaboração de Ran-
chos do Sul, tendo sido também pedido ao Senhor Mí-
nistro a vinda da Banda da Marinha. 

O programa está ainda em laboração, e depois, de 
devidamente concretizado daremos dele notícia aos nos-
sos leitores. 

Para já, uma coisa é certa: as festas das Cruzes rea-
lízam-se e prometem revestir-se do maior esplendor dado 
que estão entregues em boas mãos — o Grémio do Comér-
cio e a respectiva Comissão. 

f omunhão Pascal 

Na Igreja Matriz, na tarde 
da passada quinta feira, reali-
zou-se a comunhão pascal dos 
alunos da Escola Industrial e 
Comercial de Barcelos. 

Foi celebrante o Rev. Pa-
dre Abel Gomes da Costa, 
Professor da mesma Escola e 
antes da comunhão, o Reve-
rendo Dr. António Ferreira 
Rodrigues, fez uma brilhante 
prática sobre o sacramento da 
Eucaristia. 

Assistiram e comungaram 
também, o Director da Escola, 
Snr. Dr. Almeida Braguez e 
todo o Corpo Docente. 
Um grupo,, de meninas da 

Escola, devidamente prepara-
das iJela Professora de canto 
coral, Snr.a D. Maria Eunice 
de Morais Pinheiro, que este-
ve ao harmónium, durante a 
missa e a comunhão, fez-se 
ouvir em lindos e harmonio-
sos motetos. 
É de louvar o interesse e 

alta compreensão do Director 
da Escola que, com a colabo-
ração de Professores e alunos, 
procurou, e conseguiu, dar o 
máximo esplendor à comunhão 
pascal dos alunos da Escola, 
em número superior, a duzen-
tos, fazendo desse acto, um 
acto de relevo na vida paro-
quial. 

—Na capela de S. José, na 
pretérita quarta feira, de tarde, 
como é já tradicional, também 
se realizou a comunhão pascal 
dos alunos do Colégio D. An-
tónio Barroso. 

Assistiram o Director e Pro-
fessores do Colégio que tam-
bém comungaram. 

Celebrou a missa o Rev. Pa-
dre Abel Gomes da Costa, 
Professor do Colégio e na 
altura da comunhão o Reve-
rendo Prior de Barcelos, fez 
uma alocução alusiva ao acto. 

Durante a cerimónia cantou, 
com muito agrado, um grupo 
de alunos do Colégio. 

Mundanism 
i'2L'.4Y~ I@HSF~ MAY4~ VSYL8Y.L51 ViY/itiY~WA 

Fazem anos peio que Uses 
apresentamos muitos parabéns oa 
nossos amuos: 

Hoje — Os Snrs. Engenhei-
ro Manuel Martins da Silva 
Corrêa, Mário Campos Hen-
riques e José Perestrelo Mari-
nho Pereira de Araújo. 

Amanhã — A Snr.a D. Luísa 
Filipa Areal Rothes e o meni-
no Rui Manuel Matos da Sil-
va Corrêa. 

Sábado — A Snr.a D. Maria 
de Lourdes Miranda da Silva 
Teixeira e os meninos José 
Augusto Vasconcelos Souca-
saux, Fernanda Manuel Mon-
teiro da Silva Corrêa e Ruí 
Fernando de Oliveira Lemos. 

Domingo — Os Srs. Dr. An-
tónio Cândido Viana de Quei-
rós, Artur Emílio Pereira Ro-
drigues Moreira e José Horta 
Carneiro. 

Segunda feira— A meni-
na Maria Manuela Monteiro 
Dantas. 

Terça feira — A Sr.a D. Ma-
ria Elvira Matos Viana Lopes 
e o Snr. Eng. Francisco José 
de Faria Torres. 

Quarta feira — Os Snrs. En-
genheiro Jorge Maciel Barreto 
de Faria e Custódio Lopes 
Rodrigues, a menina Maria 
Elisa da Silva Perestrelo e o 
menino Raul Décio Ferreira 
Nunes. 

-o 

Fernando Soares 

e D. Maria Solomé 

A passar alguns dias na 
companhia de sua família en-
contram-se em Barcelos os 
nossos prezados amigos e dis-
tintos professores de Moaças, 
Cinfães, Snrs. D. Maria Salo-
mé e Fernando Soares. 

Agradecemos a visita. 

PAO DE L 

da PAST€LIARIA ARARlTfS tem sido 

todos os anos considerado o melhor. 
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fx.m° - Senhor Mário 

lhe dê muita 
sua Ex.ma Esposa. 

Parabéns muito sinceros do 

de tampos Nenriques 

saúde e longa 

Passando hoje 
mais um ani-

versário natalí-
cio do Excelen-
tíssimo Senhor 
Mário de Cam-
pos Henriques, 
Sócio - Gerente 
da Empresa T. 
de Barcelos,UO, 
o pessoal desta 
Empresa quer 
testemunhar-
-lhe a sua admi-
ração e estima, 

fazendo preces a 
Deus para que 

vida na companhia de 

n{ eaeoal da TEB$ 

A propósito das destas 
das Cruzes em Barcelos 

(Continuação da página 1) 

Passo com a Tradição, para 
marcharem ao lado de um 
Progresso vestido à moda es-
trangeira. 
Com essas maldosas andan-

ças do tal Progresso viemos 
a perder muito. 
Felizmente que a Etnogra-

fia começou a interessar ho-
mens cultos e a poisar nas 
suas mesas de estudo. Leite 
de Vasconcelos trouxe-nos ri-
quezas que hoje aproveita-
mos, graças ao modo e jeito 
com que por ele nos foram 
Mostradas. 
As Festas das Cruzes, em 

Barcelos, estão no mostruário 
rico que aos etnógrafos deve-
mos E compreende-se que 
assim seja se verificarmos a 
vastidão e a variedade da sua 
indústria caseira, distribuída 
graciosamente por um conce-
lho de tão distintas formas de 
viver e de história tão riscada 
de episódios fidalgos, burgue-
ses e populares. 
Numa das Festas das Cru-

2e$ de aqui há anos, quando 
ainda mal se balbuciava a pa-
lavra arfezanato ( todavia ain-
da mal'definida ), já a Comis-
são das Festas das Cruzes 

saída do Grémio do Comér-
cio — tornou possível os ro-
lheiros verem uma curiosfssi-
nla Exposição de Artezanato. 
Não houve, certamente, mé-

todo perfeito nessa organiza-
ção, nem, possivelmente, preo-
cupação de nos darem apon-
tamentos para estudos da vida 
artezanal do nosso Povo Mi-
nhoto. Mas o que houve foi 
a certeza da existência, ainda, 
de uma indústria caseira capaz 
de ser aproveitada para subs-
tituir com vantagem, estética 
e económica, a bugiganguei-
rice que para af se apresenta, 
importada das várias terras 
" eslovacas n que nada de va-
lioso nos dão na produção em 
série que alimenta o natural 
mau gosto da nossa « malta n. 
Só por isso valem — dizia 

eu então ao visitar Barcelos — 

ver a Festa das Cruzes entre-
gue ao seu Grémio do Co-
mércio. 
Mas é que não ficou por 

aqui esse trabalho da Comis-
são saída do Grémio. 

Se conservaram em grande-
za ( creio até acrescentaram 
muito ao esplendor) as mani-
festações de ordem religiosa, 
os barcelenses dessa Comis-
são, conseguiram realizar, rio 
campo da Etnografia, qual-
quer coisa de muito bom e de 
muito belo, além da sua no-
meada Feira, pois apresenta-
ram-nos um Festival Folcló-
rico esplêndido e rigorosamen-
te certo, que ao dia seguinte 
terminou com um grandioso 
e lindo Concurso do Traje 
Regional. 
A Barcelos foi então muita 

gente, chamada pelo cartaz 
bonito das Festas das Cruzes, 
cartaz que o Secretariado Na-
cional da Informação ajudou 
muito a distribuir, pela propa-
ganda boa que fez das Festas, 
aproveitando a Imprensa e a 
Rádio. 

Pois Festas iguais, ou me-
lhoradas possivelmente, vão 
fazer-se este ano. 
O SNI, decerto, estará pre-

sente. E é preciso que este-
ja, até para que os lindos Tra-
jes regionais apareçam, não 
para entra éem em Concurso, 
que com isso não concordo, 
mas para constituírem por si 
só um número grande do pro-
grama das Festas das Cruzes, 
número que poderá denomi-
nar-se a Festa do Traje n. 
Verão que vale a pena. 
No Porto, em tempos, fez-

-se a Festa do Vestido de 
Chita, em louvor da Indústria 
algodoeira que tem o Porto 
como centro da sua Praça 
Comercial. Barcelos pode ser, 
com a Festa do Traje Regio-
nal, o centro da linda montra 
Minhota, onde se apresentem 
os mais lindos vestidos de 
Campo, velhos ou novos, 
como modelos necessários 

PEQUENOS  NADAS 
Vaidade! 

EM velho e saudoso tempo, o José de Alpoim, em 
cartas diárias para aO 

Primeiro de Janeiro !,, o Silva 
Pinto em crónicas, em diver-
sas gazetas, e o Cónego Alves 
Mendes, no púlpito, repetiam-
-se os dous primeiros na im-
prensa e o último na oratória. 
Com tão bons exemplos 

aqui, também, estou a bater, 
mais uma vez em agradável 
teclado. 
Não posso esquecer, por 

gratidão e respeito à sua me-
mória, de voltar a falar da 
Insigne personalidade do 
Dr. Manuel Paes de Vilas-
-Boas, nessa altura Par do 
Reino e Director dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses 
em que introduziu melhora-
mentos, nos quais posso men-
cionar o serviço de restauran-
te nos comboios. 

Estou a vé-lo, já longevo 
como eu sou, vestindo sempre 
na moda imperante, claro... 
sem o exagero caricatural que 
se verifica nalguns velhos! 
Num fim de amena tarde, 

no Campo da Feira, parando 
de vez, em quando, a seu 
modo, ia-o ouvindo, como 
admirador atento, apreciando 
gostosamente a elegância e o 
conceito da sua substancial 
conversação em que o tema 
era, em regra, a do seu acen-
drado amor a esta nossa tão 
linda terra. 
Em certo momento deteve-

-se como que contemplativo, 
fitando a beleza fronteiriça 
do ¡, Passeio das Obras » um 
tanto original e graciosa na 
sua arquitectura, e exclamou: 
— „ Soucasaux : tenho re-

ceio que um dia os homens 
estraguem a visão da paisa-
gem que se lhe defronta „ ! 
A construção não há muito 

de uma cabine e outra edifi-
cação, confirmaram tristemen-
te a previsão do Dr. Manuel 
Paes! 
Devemos bater palmas a 

todos os melhoramentos, sem 
olharmos com ar policial... 
quem são os seus promotores, 
mas isto condicionado ao jus-
to e rasoável, pelo lado esté-
tico e também pelo social. 
Em perspectiva parece que 

se pensa em edificar na zona 
fronteiriça ao « Passeio ,,, algo. 

Gente da Imprensa e Edili-
dade, actui de molde a que 
« ndo se estrague a pai-
sagem > . 

A título de curiosidade. 
Sendo Presidente da Câmara, 
o Dr. Manuel Paes, foi da sua 
iniciativa a novidade da ilu-
minação pública, a petróleo, 
em Barcelos. Pois na noite 
da inauguração alguns can-
deeiros tiveram vidros que-
brados à pedrada 1 

c4. S0"CaáaGlJiC 

para a revigoração ou reju-
vesnecimento da moda por-
tuguesa, tão linda e tão apre-
ciada por olhos que saibam 
ver. 

I Vende, compra e troca 
maquinas de costura em Z.° mão 

Fernando Valério de Carvalho 
Ú. Combatentes do G. Guerra, 158 — BARCELOS — lelef. 8345 
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V'*IJa Desport iva 
Novo Campeão Nacional. 

Terminou no domingo a prova máxima do futebol 
nacional., 

O Futebol Clube do Porto conquistou brilhantemente 
o título de campeão nacional de futebol, embora o Sport 
Lisboa e Benfíca conseguisse o mesmo número de pontos, 
de vitórias, empates e derrotas, respectivamente 17, 7 e 2 
e, entre si, tivessem ficado empatados no « goal average ». 

A diferença residiu apenas na vantagem dum golo, 
do F. C. do Porto, no saldo dos golos obtidos e sofridos 
por cada equípa. 

Nestas circunstâncias, foi pena que o Regulamento 
não obrigasse à disputa duma finalíssíma 1 

Em qualquer dos dois grupos o título de Campeão 
assentava bem mas a vitória do Futebol Clube do Porto, 
coroa justamente a sua brilhantíssima recuperação nas 
últimas jornadas e as dificuldades vencidas na última 
jornada. 

Associamo-nos ao reáosijo dos adeptos do glorioso 
clube azul e branco e apresentamos as nossas melhores e 
mais vivas saudações ao Futebol Clube do Porto, novo 
Campeão Nacional de Futebol. 

Futebo 1 

S. C. Vianense, 1— Gil Vicente, 1 

Prosseguiu no domingo, a 
2.1 jornada da fase preliminar 
da » Taça de Portugalu. 
Em Viana do Castelo, o Gil 

Vicente conseguiu um bom 
resultado ao empatar com o 
grupo da casa. 
O encontro, segundo a crf-

tica, foi de fraco nível técnico 
e ambas as equipas apresen-
taram-se desfalcadas. 
A primeira parte terminou 

com o resultado de 1-0 favo-
rável aos barcelenses, golo 
marcado por Ynjai, aos 44 mi-
nutos. O S. C. Vianense, 
empatou aos 30 minutos do 
segundo tempo. 
O jogo foi disputado com 

correcção e da assistência não 
há que dizer. 

Registamos com agrado o 
comportamento da assistência 
do S. C. Vianense e oxalá que, 
de futuro, a bem do desporto, 
assim aconteça. 

Arbitrou o Snr. João do 
Vale, de Braga e o Gil Vicen-
te, alinhou : 

Alfredo; Paulo, Serôdio e 
Valdemar; Ferreira e Vieira; 
Gelucho, Mano, Carvalho, 
Marques e Ynjai. 

O outro resultado da l.a Sé-
rie foi: 

Chaves, 1 — Vila Real, 2 

Na 1.' jornada, da 1.1 Série, 
realizada no domingo anterior, 
o Vila Real venceu o Sport 
C. Vianense por 2-0 e o Cha-
ves, venceu o Gil Vicente, 
nesta cidade, por 1-0. 
A derrota do Gil Vicente, 

no seu próprio campo, não 
traduziu o desenrolar do en-
contro pois o grupo barcelen-

se merecia vencer, e por um 
bom resultado. 

Na terceira jornada da 1 a 
Série, a: realizar-se no dia 5 
de Abril o Gil Vicente joga 
em Vila Real e o Chaves com 
o S. C. Vianense. 

Pedestrianismo 

Como nos anos anteriores, no 
corrente ano, o Sport Lisboa e 
Benfica e o jÉrnal « Record », or-
ganizam a «LGUA NACIONAL, 
à qual podem concorrer atletas de 
todo o País, dos 18 aos 22 anos de 
idade, que nunca tenham partici-
pado em provas oficiais. 
Os concorrentes só podem re-

presentar clubes não filiados nas 
Associações Regionais de Atle-
tismo, mas devidamente legaliza-
dos perante a Direcção Geral dos 
Desportos, e terão de ser subme-
tidos à prévia inspecção médica e 
a prova será efectuada segundo o 
Regulamento Técnico da Federa-
ção Portuguesa de Atletismo, en-
tidade que a patrocina. 
A « LÉGUA NACIONAL,, se-

gundo o art.° 7.° do seu Regula-
mento, comporta as seguintes com-
petições: 

a) Eliminatórias— provas de 
apuramento para as finais distri-
tais, em todas as localidades que 
as desejarem organizar, incluindo 
as capitais do distrito. 

b) Finais distritais — provas a 
efectuar, uma em cada distrito, en-
tre os melhores atletas apurados 
nas eliminatórias. 

c) Final nacional — prova em 
que se defrontarão os dezoito ven-
cedores das finais distritais. 
As eliminatórias disputar-se-ão 

a 19 e 26 de Abril, as finais distri-

Procissão de Passos 
Nas freguesias de TameI 

S. Veríssimo e de Areias de 
Vilar, no último domingo, do-
mingo de Ramos, realizaram-
-se as tradicionais procissões 
do Senhor dos Passos. 
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Encerramento do 9.a Girso 
do Instituto de formação 

Social - e Corporativa 
No Instituto de Formação 

Social e Corporativa, no pas-
sado dia G do corrente, ter-
minou o 9.0 Curso Geral de 
Formação Social e Corpo-
rativa. 

Presidiu à sessão de encer-
ramento o Snr. Ministro das 
Corporações que passou parte 
da manhã e da tarde no Ins-
tttuto. 

Aguardaram o Ministro que 
se fazia acompanhar pelos 
Snrs. Drs. José Manuel Serra 
e!Ftancisco da Gama Caeiro, 
da Comissão Executiva da jun-
ta =da Acção Social e pelo seu " 
Secretário, Snr. Dr. António 
da Silva Torres, o Director do 
Instituto; Snr. Dr. Gonçalves 
Proença e os Adjuntos deste, 
Snrs. Drs. Manuel Guimarães, 
Gama Ochôa e Guimarães 
Pestana e Prof. Rodrigues 
Pena. 
Numa das salãs de aula do 

Instituto, o Snr. Dr. Veiga 
Macedo, ilustre titular da pas-
ta — das Corporações, proferiu 
uma lição sobre temas sociais, 
finda a qual os frequentadores 
do Curso fizeram várias per-
guntas sobre problemas rela-
cionados com a política do 
trabalho, da habitação e da 
previdência. No final desta 
sessão, procedeu-se à distri-
buição dos diplomas do Curso, . 
o que deu origem a saudações 
dirigidas àquele membro do 
Governo pelo Snr. Dr. Gon-
çalves Proença, Director do 
Instituto e pelo empregado 
dás Minas de Aljustrel Sr. Abel 
Mendes da•Silva. 
Ao almoço dos frequenta-

dores do Curso presidiu o 
Snr. Ministro das Corpora-
ções que, em- resposta aos 
brindes dos Snrs. Dr, Gonçal-
ves Proença e Joaquim Mar-
tins de Almeida e Sousa, se 
congratulou pelos resultados 
do curso e felicitou professo-
res e alunos pelo esforço, apli-
cação e espirito de compreen-
são revelãdõs. 

Gorra f css a 1$50` 
VENDE 

Al~ZÉM. ESTEVES 

tais :a,10 de Maio e a final nacio-
nat, em Lisboa, no dia" 24 de Maio. 

Columbofilia 

Sociedade (olumbóf ila Borcelense 

Realiza-se no próximo domingo, 
dia 29 de. Março, o Treino de Ovar, 
na distância de 75 kms. 
A entrega dos pombos é feita no 

sábado, dia 28, das 17 às ]9 horas 
e a dos comprovadores é das 21 às 
25 horas. 

Classificação do Concurso de 
Albergaria dos Doze, até ao 10.°: 
António Queirós dos Santos, 1.0; 

José F. Caravana Pereira, 2.° e 3.°; 
José Vieira Vasconcelos, 4.o; An-
tónio Figueiredo da Silva, 5.0; Ma-
nuel Miranda, 6.°, 7.° 9.0 e 10.° e 
Manuel Oliveira Martins, 8.o 

SdcieJede Columbó(ila de Borroselas 

Leva esta Sociedade a efeito no 
próximo dia 29, mais um treino a 
COIMBRA, na distância de 161 kms. 
O ehcestamento dos pombos é 

feito das 18 às 20 horas de 6.a-feira. 

FALECIMENTO 

D. Maria Augusto do Silva gessa 
e Menezes 

Na sua residência, sita no 
Largo do Tanque, faleceu, no 
passado dia 17 do corrente, 
a nossa conterrânea Sr.a D. Ma-
ria Augusta da Silva Bessa e 
Menezes, proprietária, de 94 
anos de idade. 
A saudosa extinta era avó 

das Snr.as D. Rosa Fernandes 
Santos, D. Maria da Conceição i 
Fernandes Ribeiro Novo, 
D. Célia de Bessa e Menezes 
Cardoso' e D. Marta Adelaide 
Fernandes Alçada e dos Se-
nhores Manuel Machado Fer-
nandes, José Ferreira Cardoso 
(ausente) e Fernando Ferreira 
Cardoso ( ausente). 
O seu funeral realizou-se -

na tarde de quarta-feira, dia 18, 
da sua residência para o ce- 
mitério municipal, incorporan-
do-se os Bombeiros de Bar-
celos, Confrarias do Sagrado 
Coração de Jesus e de Nossa 
Senhora da Franqueira e pes-
soas de diversas categorias' 
sociais. 

Organizou-se uni único tur-
no com irmãos da Confraria 
de Nossa Senhora da Fran--
queira e levou a chave o nosso 
amigo Snr. José da Graça Ri-
beiro Novo, casado com a 
Snr.° D. Maria da Concei-
ção Fernandes Ribeiro Novo, 
neta da finada. 
Jornal de Barcelos envia 
a toda a família enlutada as 
mais sentidas condolências. 

Uma. carta 
O Snr. Ramiro Alves Mon-

teiro, o adepto do S. C. e Sal-
gueiros que dirigiu uma carta 
à Direcção do Gil Vicente 
F. C. a propósito da maneira 
como o seu glorioso Salguei-
ros foi recebido na nossa ter-
ra, escreveu agora uma carta 
ao nosso Director para lhe 
agradecer a publicação da re-
ferida carta que muito o sen-
sibilizou. 

Depois de lamentar que o 
Gil Vicente tenha de fazer os 
jogos de passagem promete, 
quando estes forem marcados, 
deslocar-se, pelo menos uma 
vez, em virtude da sua u vida 
profissional só a isso o per-
mitir », levando um dístico 
alusivo ao Gil Vicente, na com-
panhia duma bandeirinha do 
seu glorioso Sport C. e Sal-
gueiros. 
A terminar, faz votos que 

nos jogos de passagem « o Gil 
Vicente se saia airosamente 
não só para dignificar o 
clube como essa boa cidade 
de Barcelos r. 
Os nossos agradecimentos. 

Organização do (ratado 
do Atlântico Norte 

No próximo dia 4 de Abril, 
ocorre o 10.° aniversário da 
Organização do Tratado do 
Atlântico Norte, a que per-
tence o nosso País, geralmente 
conhecida pelas iniciais de 
O. T. A. N. ou N. A. T. O. 

r  

Nei•niados 
«BRAUBURGER» é a CINTA 
ALEMÃ que contem radicalmente 
todas as HÉRNIAS. «BRAUBUR-
GER» é garantida com assistén-
cia técnica gratuita pelo INSTI-
TUTO HERNIÁRIO PORTUGu65, 
Largo do Mastro, 29, Lisboa 

Telefone 5 M 54 

Surdos 
Novos modelos de aparelhos, 
novos modelos de ÓCULOS para 
ouvir; novos preços ao alcance 
de todos. Na defesa dos vossos 
interesses consultem o INSTI-
TUTO HERNIÁRIO PORTUGUÊS 
Largo do Mastro, 29— LISBOA 

i 

•Í 11 1\, 1 \" 1 
- No próximo domingo, às 
21,30 horas, no Cine-Teatro 
Gil Vicente, exibição da for-
midável comédia francesa: 

N a T H fl L 1 E 
Com a encantadora Marti-

ne Caro], Mischa Auer, Michel 
Piccoli e Lise Delamare. 
Um filme movimentado e 

alegre. 

—Na segunda feira de Pás-
coa, de tarde e à noite, o 
deslumbrante filme em techni-
t color, produção Russa, reali-
zação de Serguei Youtké-
vitch : 

O T H E L L 0 

A imortal tragédia de Sha 
kespeare, que se vê com en-
tusiasmo da primeira à última 
cena. 
Todos estes espectáculos 

são para adultos. 

— Na quinta feira, 2, a his-
tória msis aliciante e mali-
ciosa do ano: 

AMOR Df JORNALISTA. 

Com Clark Gable e 
Doris Day. 

Associação de Socorros 
Mútuos Barcelinense 

Para comemorar o 79.° ani-
versário da fundação da As-
sociação de Socorros Mútuos 
Barcelinense, a sua direcção 
mandou celebrar, no pretérito 
domingo dia 22 do corrente, 
na Igreja Paroquial de Barce-
linhos, uma missa por alma 
dos seus sócios falecidos. 

X 

Dr. ferreira Barroso 
Deu-nos a honra dos seus 

cumprimentos, na sua passa-
gem por Barcelos, o nosso 
bom amigo e ilustre colabora-
dor Sr. Dr. Ferreira Barroso. 
Muito gratos pela visita. 

Estabelecimento 

Passa-se em Barcelinhos 

Por motivo de retirada 
do seu proprietário para o 
estrangeiro, passa-se um es-
tabelecimento com boa clien-
tela e com muitos contratos 
já firmados. 
Informa esta Redacção. 

Conferência de S. Vicente 
de Paulo ( Senhoras) 
Da Direcção e Senhoras 

Visitadoras da Conferência de 
S. Vicente de Paulo ( Senhoras) 
recebemos um amável ofício, 
agradecendo-nos a publicação 
do Relatório da sua actividade 
no ano findo e as palavras 
amigas, mas justas que dirigi-
mos a tão beneméritas pionei-
ras da caridade. 

Gratos pela atenção. 

_X — 

Cuidado Cuidado com pomcdos, com 
primidos, pastilhas e dentí-
fricos que contenham anti-

bIo ocos 

Os jornais diários de há 
dias, publicaram uma comu-
nicação do Ministério da Saú-
de e Assistência, a propósito 
dos acidentes ocorridos em 
Lisboa e no Porto, consequen-
tes de infecções de antibió-
ticos. 

Nessa comunicação diz-se 
que as autoridades sanitárias 
uma vez mais recordam a van-
tagem de evitar quanto possí-
vel o uso' de pomadas, com-
primidos, pastilhas, dentrifi-
cos, etc. que. contenham an-
tibióticos. 

Eis um dos pontos da co-
municação do Ministério da 
Saúde: 

3. Os preparados da pe-
nicilina representam sem dú-
vida uma medicação que tem 
lugar próprio no tratamento 
de muitas doenças. Mas as 
aplicações repetidas deste me-
dicamento podem provocar 
uma sensibilização geradora 
de reacções susceptíveis de 
atingir a mais extrema gravi-
dade, quando de novas apli-
cações. Por isso se recomen-
da insistentemente que esta 
seja reservada, apenas, para 
os casos em que indicação te-
rapêutica haja sido estabeleci-
da pelo médico: convém evi-
tar cuidadosamente os casos 
de automedicamentação. 

--o— 

farmúcia de serviço 
No próximo domingo en-

contra-se de serviço perma-
nente a Farmácia « A MINHA 
FARMÁCIA ,, na Avenida dos 
Combatentes da G. Guerra. 

Contribuições 
Lembramos que np dia 31 de 

Março de 1959 relaxam as seguin-
tes contribuições: 
—Contribuição Predial de quan-

tia inferior a Esc.: 100$00; 
-- Contribuição Industrial Grupo 

A, Grupo C, Imposto Profissional, 

Oo•j ! óo a❑ 

4 seguraxça do fufuro 
e0Fá Na propNtedode! 

iril•1.reiredo 
Cormpra ,1vende e, kii 4ecQ 

_ P
C LOCA CADITAI• 

IVeiredo 
TRAV.DOS CLERIÇros,1s"-2º PORTO 

Alto - falasse, 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

losé >Fernandes 
R. Miguel Miranda, 40 — BAR[ftINROS 

Telefone 6^.445 

  BARCELOS 

fotografia em todos os gdnero, 

PROL RM UMINO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida Or. Oliveira Solazar, 4i) 

Prefiram sempre a 

NCA5À S(0>IUCXSXIUX1. 
TELEFONE 8345 

Fotogra f ias — Rádios — Qculos 

Rrtigos fotográficos, etc. 
E3AFZCEZELO• 

«Jornal de Barcelos» 

Assinatura ( trimestre). 10$00 
Número avulso . . . . 1$00 
Estrangeiro ( ano) . . . 60$00 
Ultramar ( ano) . . .   50$00 
Comunicados e anúncios 

oficiais   1$50 
Anúncios por formato—preços 

convencionais. Linómetro tipo 
corpo. 8 

Profissões Liberais, de quantia 
inferior a 200$00, quando não divi-
didas em prestações ou de qualquer 
quantia, quando não tenha sido 
paga a primeira prestação em Ja' 
n el ro. 
— Imposto sobre a aplicação de 

capitais de qualquer quantia. 
É importante os senhores con' 

tribuintes apresentarem o aviso 
do ano de 1959 e no caso de não 0 
possuirem, bastará apresentar 0 
recibo da contribuição ou imposto 
do ano de ] 958. 
No acto de pagamento, serão 

acrescidos, às quantias em dívida, 
os respectivos juros de mora na 
importância de ]$45, por cada,100$. 

 •rsraorso•nr. 

feitas das Cruzes 
EM 1, 2 E 3 DE MAIO DE 1959 

BARCELOS 
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25 anos de Acção Católica Portuguesa  

N O T I C I A R ; 

PARA que a Peregrinação Nacional da Acção Católica Portuguesa a Fátima, em 4 e 5 de Abril, se faça com 
verdadeiro espírito cristão e sobrenatural, a Emissora 

Católica Portuguesa — Rádio Renascença — transmitirá pe-
quenos programas, durante a viagem dos peregrinos para a 
Cova da Iria. Assim se viverá também o espírito comuni-
tário que caracterizará esta romagem. Por isso, todos os pe-
regrinos, quer viagem de camioneta quer de automóvel, de-
vem ligar os receptores de rádio dos seus carros para a 
Rádio Renascença, e acompanhar o canto ou a Oração que 
então será transmitida. Se as camionetas não tiverem recep-
tor, devem as secções utilizar, sempre que possível, um rá-
dio-portátil. Eis o horário das emissões: 8,50-9,00-9,50 

10,00 — 10,20 — 12,00 — 12,30 — 12,55 — 13,30 — 14,00 — 
14,30 — 14,50. 

— Os filiados e simpatizantes da A. C. que não puderem 
estar presentes inscrever-se-ão para a vera simbólica, que 
arderá na Cova da Iria. A inscrição para a vela simbólica 
faz-se nas secções paroquiais da Acção Católica e custa 
2$50. 

— Cada Diocese fará a sua entrada solene no Santuário, 
no sábado, dia 4, pela ordem que será indicada na próxima 
semana. 

—Tanto para a entrada no Santuário como para todos 
os demais actos da Peregrinação, cada diocese formará em 
cortejo com a seguinte organização: — Ex.'0 Prelado, Clero, 
Bandeiras, Dirigentes, Diocesanos, e massa dos filiados em 
filas de 12 de fundo, com a seguinte ordem: Liga Católica, 
Juventude Católica, Liga Católica Feminina e juventude Ca-
tólica Feminina. 

—À noite, para a procissão das velas, os peregrinos de-
vem reunir-se, por grupos diocesanos e pela ordem indicada, 
ao longo da faixa lateral direita da esplanada do Santuário, 
entre o edifício do Hospital Novo e a Cruz Alta. Os pere-
grinos orientar-se-ão pela tabuleta luminosa com o nome da 
sua própria diocese. 

—A adoração nocturna, cuja primeira hora se destina a 
todos os peregrinos, prolongar-se-à até às 7 horas da manhã 
do dia 5. Todas as Dioceses de Portugal, agrupadas em 
turnos vários, terão a sua hora especial, pregando um 
Ex.`0 Prelado. 

Esses turnos são os seguintes: 

1.* turno — Ih — 2h: Algarve, Angra, Aveiro, 2.° Beja;  turno — 2h — 4h : Braga, Bragança, Coimbra, Évora, 

Funchal; 
3.° turno — 4h — 5h : Guarda, Lamego, Leiria, Lisboa; 
4.° turno — 5h — Gh : Portalegre e Castelo Branco, Porto, 

Vila Real, Viseu; 
5.° turno — Gh — 7h : Dioceses Ultramarinas. 

0 facto de estar marcado para o 2.° turno o período das 
2 às 4 horas, não significa duas horas de adoração, pois é 
Uma consequência da mudança de horário que nessa noite 
Se Verifica. 

—No domingo, 5, todos os peregrinos devem participar 
na Oração da Manhã, na Santa Missa e na Assembleia Ge-
ral, Para isso ser-lhes-á indispensável o < Roteiro Litürgico>, 
que a Comissão Central enviará a todos quantos se inscre-
verem na peregrinação. A inscrição, que custa 6$00, dá 
ainda direito a 1 vela 'e 1 facho. 

deal  orará atriarca cele- 
, haverá OfertórióuSolene, e o ne•mrquerserãoPentregues por 

c
ada diocese as ofertas para a Capela da sede central da 
Acção Católica. Estão asseguradas as seguintes ofertas: 
porto -- um lampadário; Madeira— toalhas de Altar; Coim-
bra — Missal ; Leiria — Galhetas confeccionadas especial-emente com vidro da Marinha Grande; Lisboa— Cálice; 
loj_ Píxide• Braga— Paramento branco; Portalegre e Cas-

Branco - Bandeja de prata para a comunhão; Bra-
ganç,':—Paramento  verde; Viseu— Paramento branco; Évo-

Da Uministração 
Pagaram as suas assina-

turas os seguintes Snrs.: 

Até Dezembro de 1959 

Antônio Oliveira Neiva, que fez 
o favor de pagar com 50$00 e Do-
mingas Manuela S. Neiva, Porto; 
José Cardoso C. da Silva, Antônio 
Cardoso da Silva e D. Pulquéria 
da Conceição Vasconcelos, Barce-
los; Padre Paulino do Vale Novais, 
Barqueiros; D. Palmira Figàeiredo 
M. Vale, Midões; Joaquim Peixoto 
P. Machado, Gôios; Padre Pires 
Afonso e Padre André Vasco, Es-
posende e Joaquim Alves Baptista, 
Pinhel. 

Até Junho de 1959 

Antônio José Dias Pinheiro, Vila 
Nova de Gaia; João Vasconcelos 
B. Lemos, Barcelinhos; Antônio 
da Silva Laranjeira, Moure e Ma-
nuel Martins de Campos, Macieira. 

Até Dezembro de 1958 

João Domingos da Silva, Adelino 
José Fernandes, Reinaldo Pereira 
Machado, José Moreira da Costa, 
José Adolfo Gomes, Jorge Nunes, 
Joaquim Araújo Ferreira, Mário 
Barros, Barbearia Pimenta, João 
José de Carvalho e Agostinho Car-
valho, Barcelos; Manuel Rodrigues 
de Oliveira e José Lima da Silva, 
Barcelinhos; José Maria da Silva, 
Igreja Nova; Francisco José Seara, 
Adães; Antônio de Araújo Gomes, 
Antônio da Silva Pereira, Daniel 
da Silva Angela, João Baptista 
Araújo Rodrigues, Manuel Antônio 
Rodrigues e Artur Gonçalves da 
Silva Seara, Fornelos; Augusto 
Pedrosa Faria, Milhazes; Joaquim 
Barbosa Pereira Lúcio, Várzea; 
Padre João Pereira Miranda, 
Aldreu; José Fernandes Apoliná-
rio, Igreja Nova; Antônio Fernan-
des de Castro, D. Beatriz Frias, 
José Fernandes do Campo, Luís 
de Castro Pinheiro e Vicente Pe-
reira Rodrigues, Durrães; Fernan-
do Duarte Ferreira Pedras, Tamel 
S. Veríssimo; Henrique Gomes de 
Lima, Arcozelo; Joaquim Ferreira 
Campos, Gueral; Manuel Gomes 
de Barros, Augusto Gomes de Ma-
tos, Augusto José da Silva Matos 
e José de Campos, Gilmonde e 
Padre Filipe Montenegro, Braga. 

Até Junho de 1958 

José Henrique de Castro Lima, 
Tamel S. Veríssimo. 

ra — Estante para o Missal e 
pedra de ara, das pedreiras 
de Vila Viçosa. 
—A assembleia de encer-

ramento compreende a lei-
tura da Mensagem que, a 
propósito, do XXV aniver-
sário da Acção Católica Por-
tuguesa, se espera S. Santi-
dade João XXIII enviará à or-
ganização, e não alocução 
radiofónica, como por lapso 
foi anunciado. 

A\wl'AlFA1'A11''1i 
DE — 1 MÁRIO VIEIRA 
Ex-empregado da Alfaiataria Eduardo António, 
aluno do Mestre Alberto Ferreira, da Alfaiataria 
Capitólio, do Porto e com o curso da Academia de 

Corte Maguídal, de Lisboa. 

Executa toda a obra de Homem, Senhora e Criança 

Rua Bofa Jesus da Cruz, 24-1.0— BARCELOS 

k1 i 

Anúncio publicado no ]orna{ de Bar-
celos, em 2G-5-59, com 79 linhas. 

TRIBUNAL JUDICIAL 

DE BARCELOS 

ANUNC10 

Arrematação 
(2 a publicaçdo) 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que nos autos de 
herança jacente, requerida` 
pelo Digno Agente do Mi-
nistérío Público junto do 
primeiro Juizo do Tribunal 
de. Guimarães, relativamen-
te à herança deixada por 
Maria Martins de Araújo, 
solteira, operária, falecida 
na freguesia de São João 
da Ponte, da mesma comar-
ca, foi designado o dia nove 
de Abril, próximo, pelas 
10 horas, no Tribunal Judí-
cíal sito nos Paços do con-
celho, para a arrematação 

em hasta pública do imóvel 
arrolado e que tem a se-
guinte denominação:—Casa 
térrea, e junto terreno de 
horta, sita no lugar da Igre-
ja ou Feira ou Cruzinha, 
da freguesia de Viatodos, 
desta comarca, inscrito na 
conservatória do registo pre-
dial no Livro B. 181 a folhas 
35 v.0 sob n.o 71.478 e ins-
crito na matriz no antigo 
art.o 158 a que corresponde 
o actual artigo urbano n.<> 84, 
que entra em praça pela 
quantia de oito mil escudos, 
ficando as despesas da praça 
e respectiva sisa a cargo do 
arrematante e será entregue 
a quem maior lanço ofe-
recer. 

Barcelos, 12 de Março 
de 1959. 

0 Juiz de Direito, 

Amándio dos Santos Cruz 

0 (hele do 2.a secção de processos: 

Euripedes Eleazar de Brito 

NORTENHA 
No PORTO'PRAFA &J0A0 Ir,ZS•1'.wu 26ï06.30181.31038 ; 
'EM LISBOA•PRA AdaALECRIA•58•$'• 366a1L•3ü613Í',  
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O valor da Imprensa regional 
na vida da nação 

Por B, GUERRA CONDE JÚNIOR 

OS órgãos da Imprensa regional, que, mercê da perse-
verança, do trabalho, da dedicação e entusiasmo 
bairrista, têm desenvolvido papel de grande relevo 

na formação cultural dos agregados populacionais disse-
minados no País, constituíram também a melhor escola 
dos mais notáveis jornalistas da nossa geração. No en-
tanto aincompreensão, que parece fazia timbre de muitos 
homens de há 30 anos, tratava frequentemente em tom 
depreciativo a pequena Imprensa, apelidando-a, não raras 
vezes, de « folha de couve»; era no tempo em que os ho-
mens sob pressões anómalas e febricitantes de anarquia 
íntima e pública, amesquínhavarn esse alfobre de cultura 
representado pelo jornal da Província, donde, muitos 
deles, se tinham valido para se alcandorarem às colunas 
dos grandes periódicos. 

A esse tempo, felizmente, sucedeu-se a actual Renas-
cença portuguesa, que, apreciando todos os sectores das 
actividades nacionais, quer no campo do espírito, quer no 
campo material, tem procurado amparar tudo quanto de 
bom aflora no território português. Assim chegou o mo-
mento em que foi prestada à Imprensa Regional a Justiça 
que há tantos anos lhe era devida. 

A recente reunião da Imprensa Regional, no Secreta-
riado Nacional da Informação, constitui um dos mais me-
recidos estímulos a quantos, sem ambições de qualquer 
natureza, servem o jornalismo com total isenção, sem in-
teresses pecuniários de qualquer ordem. 

Depois da reunião dos representantes de jornais do 
Sul que regressaram às suas terras com a certeza de no-
vos rumos para as suas aspirações, encontram-se reunidos 
em Lisboa 118 delegados de jornais do Norte do País. 

O governo, cônscio do valor da Imprensa regional 
como elemento primacial de formação do pensamento, 
manifestou pela palavra do Snr. Dr. Theotónío Pereira, a 
sua fé, em que os jornais esclareçam e orientem « a imen-
sa massa do povo da Província » contribuindo para a di-
gnificação do homem, nesta conturbada fase do mundo 
em que a mentira e o derrotismo tentam assaltar as almas 
desprevenidas. O estado de alarme em todo o Universo, 
não permite destrinçar a pequena da grande imprensa, 
mas obriga a saber distinguir as tendências perniciosas, 
dos trilhos da verdadeira cultura intelectual. 

A Imprensa regional, em função mesmo do espírito 
de sacrifício, do desapêgo do lucro, do alto sentido idea-
lista, que ,estão na base das suas directrizes do engrande-
cimento local e da formacão cultural, tem, cada vez mais 
importância na vida da Nação. Por isso, quis o Governo 
mostrar-lhe o valor transcendente da sua missão jornalís-
tica, prontificando-se a aplanar-lhe o caminho eriçado de 
dificuldades, onde essa Imprensa regional se tem erguido 
a alturas de incomparável beleza moral. 

Dentro dos amplos horizontes que o Secretariado Na-
cional da Informação começou a oferecer à Imprensa da 
Província para que ela possa espalhar mais luz, melhor 
cultura, maior capacidade noticiosa, integram-se algumas 
das mais caras aspirações da Imprensa regional, consoan-
te ficou nitidamente estabelecido nas reuniões ora cele-
bradas, aintenção deste departamento da Presidência do 
Conselho, procura fixar-se num apoio cada vez mais sóli-
do e eficaz atodos os jornais dele necessitados, para assim 
levantar em brílhantísrno e utilidade o sector mais símpá-
tíco da Imprensa: o pequeno jornal, vivendo exclusiva-
mente da boa vontade dos seus colaboradores. O interes-
se pela Imprensa regional é paradigma feliz, do nível da 
vida intelectual portuguesa. 

Na Igreja Matriz, no passado domingo, recebeu o 
sacramento do baptismo, uma filhinha do nosso prezado 
amigo Snr. António Donato Correia de Oliveira e de sua 
esposa Snr.' D. Glória Pereira Duarte da Cunha. 

A neófita recebeu o nome de Maria Clara e foram 
padrinhos o Rev. Prior de Barcelos Snr. Padre Alfredo 
Martins da Rocha e a menina Maria Otília Oliveira 
da Cunha. 

Instrução Religiosa 
na Escola 

Pelo Padre Francisco Castilho 

I 

paróquia bem organizada 
j—j é suficiente para a ins-

trução religiosa dos pa-
roquianos. Primeiro que tudo 
deve apresentar-se às crian-
ças das Escolas ou à ciência 
da Religião com honra. 
A Escola neutra, isto é, a 

Escola sem Deus, é certa-
mente achaga mais viva e 
mais purulenta que há vinte 
anos apareceu à Religião... 
E uma invenção recente. Ape-
sar de tudo a instituição fun-
ciona injuriosa para Deus, 
perniciosa para a infância e 
inquietante para a sociedade. 

Inutilmente se ensaiam para 
dizer que a educação religio-
sa éobra dos Padres, em ex-
clusivo, e da família. Esta 
pretensão não passa dum so-
fisma—o Padre recebe a 
criança cedo mas não a de-
tém por muito tempo — a sua 
acção tardia e transitória não 
pode ir bem avante. 
E a família, que desejará 

ela senão que a obra esbo-
çada em casa seja continua-
da na Escola? 
Os pais levam seus filhos 
à Escola para que se cultive 
em suas almas os primeiros 
gérmens da vida cristã que o 
baptismo fez esquecidos. Coi-
sa lamentável decretar-se e 
criar-se a Escola sem Deus 
na hora em que a Escola de-
via ser mais cristã jamais em 
uma época de instabilidade 
cristã e de indiferença onde 
a maior parte das famílias são 
impotentes para formar reli-
giosamente ainfância. 
A Escola neutra de forma 

alguma corresponderá ao de-
sejo das famílias cristãs; ela 
favorece e completa o des-
leixo religioso de famílias que 
não são mais do que meio 
cristãs. Mas será ela, em 
verdade, uma mais maldosa 
acção para° tirar ao povo a 
fé e a oração? Ai de nós 1 
Na hora presente um gran-

de mal se fez e se agrava dia 
a dia e se prepararão gera-
ções de infelizes que agita-
rão entre a revolta e o deses-
pero. 
Como não nos inquietar-

mos perante semelhante fu-
turo ? 
Como não nos indignarmos 

ao pensar que aqueles que 
concorrem para tal obra fu-
nesta não estão de boa fé 
pois querem afastar Deus das 
Escolas? 
Em presença de tais peri-

gos, em presença da Escola 
sem Deus, e pràttcamente 
contra Deus, a Igreja abre 
por toda a parte escolas cris-
tãs; é eserá sempre fiel ao 
seu passado, ao seu velho 
método que consiste em res. 

fala Tarde de Quinta feira Santa,.. 

continua~ 
dores 

(Continuação da 1.a página) 

Dá-se inteiramente, por um rnOVin.ent0 extraor-
dinário do seu amor. Parte para Deus, cumprindo 
assim tudo quanto fora vaticinado pelos Profetas, 
mas, do mesmo modo, numa infinita expressão de 
amor, fica com os homens, dando-se, em corpo e 
alma, em Humanidade e Divindade, no Santíssimo 
Sacramento da Eucaristia. 

Reune, para isso, urna Ceia amiga. À volta da 
Mesa reune os que ama. Os Apóstolos, 

 da vivência cristã, ali estão, em espirito ever-
aaae. Os corações dominados pela emoção das 
grandes. horas, a inteligência estranhamente sur-
preendida pela transcendência do mistério, os olhos 
perturbados pelos revérberos da Verdade. 

Cristo fala coza ternura, na doçura paternal 
dorna despedida, duma despedida que se faz antes da 
hora em que as trevas terão o seu poder e o Mártir 
do Gólgota, generosamente, verterá, até à última 
gota, o seu sangue de redenção e de vida. Os Após-
tolos sentem-se oprimidos. Jesus toma nas mãos o 
Pão e o Cálice do Vinho econsagra-os com estas 
palavras: « Isto é o Meu Corpo»! O pão deixou 
de o ser vara se tran,substanciar no Corpo de Cristo. 
«Isto é o Meu Sangue», e o vinho do sacrifício trans-
mudou-se, substancialmente, no Sangue de Jesus. 
E tudo isto por amor dos homens. 

Ficou edeu-se, na totalidade do seu Ser Divino, 
ao homem itinerante do Céu, para que a luta se 
tornasse menos dura e o sofrimento se transformasse 
em poema de vida e de glória. 

A tarde de Quinta Feira Santa, ontem corno 
hoje, hoje como sempre, tem um sentido de eterni-
dade para todos os homens que vivem na Terra pen-
sando nó Céu — destino para que foram criados 
por Deus. 

Por isso, leitor amigo, não deixes, neste dia 
santo, perante a Santissirna Eucaristia, de pensar 
um pouco, recolhendo-te e reconhecendo o grande 
dom de Deus. Adora, reze, implora o perdão para 
as tuas culpas e reacende, na humildade da tua cons-
ciência, operfume da graça de Deus. 

Comunga a Vida e viverás eternamente... 

Bancos  e Casas Bancárias REVISTAS 

FLAMA Os estabelecimentos bancá-
rios, em todo o País, encer-
ram hoje às 12 horas. e só 
reabrem no próximo sábado 
às 10 Horas. 
As letras vencidas hoje e 

amanhã, terão, o seu último 
dia, para apresentação a pro-
testo, na próxima segunda-
-feira. 

loura« o cristianismo por meio 
da educação. 
Nos primeiros séculos quan-

do os poderosos inimigos da 
Igreja obrigavam os filhos dos 
fiéis a frequentar as escolas 
pagãs a Igreja encarregava 
os seus Padres em instruir 
as crianças. 
E que faziam na Escola 

cristã ? 
Distribuíam a instrução pro-

fana e os seus alunos sobres-
saíam em toda a parte. Se 
a Escola cristã nos dá a ciên-
cia puramente humana tam-
bém faz mais e melhor. Ela 
dá-nos a ciência religiosa. 

(Continua) 


